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D NATAL 




POESIAS 

MUSICAS POPULARES 

CONCELHO DA MAIA 



O Natal 

(VfrtSo da parochi» (le 8. Mignnl d« Barreirai] 

Grande e lisongeíra nova 
Anjo celeste noa dea: 
- Que nas gratas de Bethlem 
Um menino Deus nasceu. 

NSo quiz sob tectos cobres 
Vêr do dia a viva luz : 
Foi n'uma9 humildes palhas 
Que nasceu o bom Jesus. 

Os astros têm maior brilho 
O mando está enthaaiasmado 
Por ter vindo emfim á terra 
O Redemptor desejado. 
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Os pastores vêm das montanhas 
A correr apressurados ; 
E todos trazem por prendas 
Os mimos mais delicados. 



Devemos pois ter por isso 
Alegria sem egual, 
Por ser hoje cá na terra 
Um dia de festival. 



Nós vos damos boas festas, 
Todos vol-as desejamos; 
Entretanto, ao Deus menino, 
Vivamente o festejamos. 

Gloria aqni seja a Deus Padre 
E ao Dens Filho também; 
Gloria seja ao Espirito Santo 
Para todos sempre, ameti. 



O Natal 

1 (VeraÃo da paroohla ds S. Bondo de Vnrmoim) 

Vimos dar as boas festas 
Com prazer e alegria ; 
Que nasceu o Deus menino 
Da sempre Virgem Maria. 

Vimos ha poucos instantes, 
Nascer da Virgem Maria 
Um frueto puro e sem mancha, 
Que nos cansou alegria. 
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Só no sen ventre encarnou 
O Messias humanado, 
Que nos vem livrar a todos 
Da origem do peccado. 

Recebei esta noticia 
Com amor e gratidão; 
Que é nascido Deus menino 
Para nossa redempçfto. : 

Nós vamos, tSo boa nova, 
A todoB dar em geral; 
Pois veio erafim quem nos livra 
Do peccado original. 



A Circumcte&o 

{Vanto da purouhla d* B. Bomlo ds Vermoim) 

Felizes festas alegres, 
Filhos de Eva e Ad&o, 
Que ao menino Deus nascido 
Se fez a circomcisSo' 

De oito dias receben 
A sua ciroumcis&o, 
E depois entregue foi 

Aos braços de Simeao. 

A sua circuracisSo 
Para todos foi victoria ; 
Que por elle sfto abertas 
As portas da eterna gloria. 
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Cantemos hymnos de graças 
Com prazer em seu louvor; 
Que já no mundo é nado 
O nosso mediador. 

Por isso felizes festas 
Cantemos com alegria 
Âo menino Deus nascido 
E á sempre Virgem Maria. 



08 Reis Magos 

(VeiOo d* puocMit de S. Miguel de Bunlroi] 

O' da casa, nobre gente, 
Escntae e ouvireis 
Esta tão nobre cantiga, 
Que se canta pelos Reis. 

Sao chegados oa três Heis 
Da parte do Oriente, 
Para adorar o Deus menino, 
Alto Deus Omnipotente. 

Os três Beis, como eram santos, 
Uma estreita os foi guiar; 
Em cima de uma cabana 
Â estrella se foi pousar. 

A cabana era pequena, 
NSo cabiam todos três; 
Para adorar, pois, o Menino 
Foram um por cada vez. 
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E cada um lhe offereceu, 
Oiro fino, mirra e incenso ; 
Mae elle nada precisa, 
Porque é um Deus immenso. 

Gloria aqui seja a Dens Padre 
E ao Deus Filho também; 
Gloria seja ao Espirito Santo 
Para todos sempre, araen. 



Os Reis Magos 

<T«nIo d» piroeh!» de B. Romlo de V«ioc!m) 

Alegres festas vos damoB, 
O' da casa, nobre gente; 
Pois acabam de chegar 
Os três Reis do Oriente. 

Sahiram do Oriente, 
Â correr apressurados ; 
Para adorar o Deus menino, 
Rei de todos os coroados. 

Caminhando para Bethlem, 
Uma estrella os tem guiado, 
Até junto da lapinha 
Onde está o humanado. 

Querem entrar na lapinha 
A adorar o Deus menino ; 
E depois offerecer-lhe 
Mirra, incenso e oiro fino. 
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Como Filho do Eterno, 
O vieram adorar; 
E depois para suas cortes 
Todos tornam a voltar. 
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DECIMAS 



Nas freguezias de Nogueira e Vcrmoim ha 
uma verdadeira paixão por este género de poe- 
sia. Quasi todos os habitantes compõem deci- 
mas, e a propósito dos mais insignificantes fa- 
ctos. 

Ba grande colleeção que possuímos, desta- 
camos as seguintes, devidas: a diversos ando- 
res, alguns dos quaes analphabetoe: 



Sahindo F. a passeio, um visiono, que o ob- 
servava de sua janella, perguntou-lhe chaco- 
teando : 

— Aonde voes, mariola? 

F., um tanto picado, parou e respondeu-lhe 
im mediatamente : 



Eu sempre gostei de usar 
Da regra do bom viver ; 
Que é ouvir, calar e vêr, 
E uSo rir de quem passar. 
Pois vazio tem o logar 



Digiizedb, Google 



12 

Da mioleira na bola, 
O que cahir na corriola 
De, olhando para o caminho, 
Assim dizer a nin visínho 
— Aonde vaes, mariola? 



B., marítimo, costumava dizer frequente- 
mente — que nada queria com Deus, nada, nada. 

A., tomando por mote o peccador estribilho 
do marujo, glosou-o assim; 



Homem que vaes embarcado, 
Com Deus as contas liquida, 
Pois podes perder a vida 
N'esse largo mar salgado; 
Bem podes vèr-te arriscado 
A perecer Bobre as ondas 
Fama borrasca agitada; 
Que eotJlo p'ra fugires ao perigo 
E dares co'um porto d'abrigo 
— Nada com Deus, nada, nada! 



C, indo assistir n'uma quarta-feira de Cin- 
za á ceremonia respectiva na egreja de Ver- 
moim, passou por seu amigo D. que, sem pa- 
rar, lhe disse apenas: — Pó, terra, cinza e nada. 
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C, regressando a casa, glosou o mote d'e 
ta forma: 

A palavra 1 qne se disse 
Junto ao castanheiro ôco, 
Ficou-me dentro do coco, 
Talvez inda nJIo sahisse; 
E, certo, se eu não ouvisse 
Palavra tao acertada,- 
Nao tinha sobresaltada 
Uma alma qne Deus creou; 
' Só por me lembrar que sou 
— Pó, terra, cinza e nada ! 



Moto 

Não pôde prestar a / 



Diz a sagrada "escriptura, 
E por maneira expressiva, 
Qne para a fé ser bem viva, 
Necessita de obra para. 
Isto segue a creatara 
Que é christa, professa e crê, 
Más, se crença morta é, 
Sem tenção do santo effeito, 
NSo fica Dens satisfeito, 
— Não pôde prestar a fé. 
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Moto 

Tinha uns amores, deixei- os. 

Glosa 

Tinha uma arara e morreu, 
Tinha um melro que fugiu, 
Tinha um dente que eahiu, 
Tinha uma casa que ardeu, 
Tinha dez tostões de meu, 
Tentou-me o demo, joguei-os, 
Depois que me vi sem meios, 
Para sustentar meus brios, 
Tinha uns chinelos, vendi-os, 
— Tinha uns amores, deÍxei-08. 



M(\te 

Sei que te queres embarcar. 

Glosa 

Em vindo a maré, eu parto, 
Apesar das aguas grossas, 
Se quizeres vir, talvez possas, * 
Já que me falias em barco, 
Hoje vou dormir ao quarto, 
Se a maré não me estorvar; 
Se me queres acompanhar, 
Como não tens outro arraes, 
Vendo -te andar pelo cães, 
— Sei que te queres embarcar* 
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BXote 

Haveis de ir beber commigo. 



Eston-vos muito obrigado 
Por muito bem me tratar 
Janto das brasas do lar, 
Com bom vinho engarrafado, 
E doce bolo delgado, 
E boas falias de amigo. 
Eu, á fé de quem sou, digo, 
E a jurar talvez me afoite 
Que no domingo á noite 
—Haveis de ir beber commigo. 



adCoto 

O abbade triumphoit .' 

Glosa 

Em honra do reverendo 
Abbade de Vermoim, 
Ou bem on mal, mesmo assim, 
Eu versos cá estou fazendo, 
Sito versos como eu entendo, 
Porque poeta nSo soa, 
Mas a musa me inspirou 
E comecei ; de escrever, 
Apenas onvi dizer : 
—O abbade triumphou! 
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Mote 

negro manto da morte. 

Glosa 

Tive ura sonho bem fatal, 
Triste scena era a do quadro : 
Vi que se abria do adro 
Uma lousa sepnlchral! 
Os sinos davam signa!. 
Tornou-se-me a dôr mais forte, 
Ão vêr a minha consorte 
Prostrada na terra fria, 
E qae a face lhe cobria 
— O negro manto da morte. 

10.» 

Moto 

Mudo e cheio de terror. 

Glosa 

Quando o velho mestre escola 
Puxa das suas cangalhas ; 
Quando o Zé das Maravalhas 
Descança a sua sacola; 
Quando tonteia da bola 
O reverendo reitor, 
Quando o administrador 
O bigode róe com força, 
Eu fujo como uma corça, 
— Mudo e cheio de terror! 
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A um taraanqueiro alcunhado o Vareiro do 
■ Saíl, o qual, para melhor vender a sua obra, 
costumava dizer — Estou morta por fazer dinheiro: 

Ha agora uma lei moderna 
Em auxilio da lavoura: 
O andar de corredoura 
Com o calção por meia perua, 
No verílo, ou quando inverua, 
O desgraçado vareiro, 
Com duaa jarras d' Aveiro 
X>ependuradasn'um tranco, 
A apregoar óleo branco, 
— Morto por fazer dinheiro. 

Nas parochías de Barreiros, Barca e Ver- 
moim teve curso forçado, durante alguns me- 
zes, o estribilho popular— Trai-lari, lari, tarai, 
ou trai-lari, lari, loré; dando occasião a que 
os poetas populares maienses o glosassem em 
centenas de decimas. 

Eis algumas: 



A viola é um chafalhão, 
A rabeca furi-fure; 
Não é coisa que se ature 
tambor terran tan-tan, 
O sino delan, delan. 
Tudo na vaidade cae, 
Dança a filha, canta o pae, 
E minuetes lhe ensina, 
Canta tu, cara menina: 
— Trai-lari, lari, lavai. 
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Puz-me um dia a considerar 
K'uma pathetiea ideia. . . 
Fui ás grades da cadeia, 
E ouvi uns presos cantar, 
Um outro ouvi chorar 
Com saudades de sen pae. 
Aos que a sentença não sae, 
Que esperam de se livrar, 
A esses ouvi cantar: 
Trai-lari, lari, larai. 



Já vi uma velha avó 
Um tenro neto embalar, 
Muito baixinho a cantar: 
— A'-á-á, 6-6, 6-6; 
Mas não é aquella só 
A que já cantando vae: 
De qualquer cangoBta sae 
Ou uma ou duas a par, 
Todas juntas a cantar: 
Trai-lari, lari, larai, 

15.' 

N'uma infeliz madrugada 
Cerquei o mundo á roda, 
Para aprender uma moda, 
Que anda agora muito usada. 
Fui para uma patuscada, 
Sem licença de meu pae, 
Fui por Leça e Gondivae, 
Santa Cruz e beira-mar, 
E toda a noite a cantar 
— Trai-lari, lari, tarai. 
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16.» 
Murcha do sul para o norte 
Uma nau cheia de gente. 
Ningnem salta de contente, 
Lembrando- lhe o vento forte ; 
Suspira, temendo a morte, 
O maÍB aadaz que lá vae. 
Mas, mal qne o navio sae 
Do maior perigo do mar. 
Entram todos a cantar: 

— Trailari, lari, larai. 

17." 

Oh ! que linda madrugada ! 
Como se ouve cá o sinol 
Se estiver o tempo fino, 
Ha de haver muita esfolhada. 
Hoje vou na encamisada ' 
A casa do tio Thoraé, 
Pois que lá vae a do Né, 
A Raymanda e mais a filha, 
Para cantar esta modilha: 

— Trai-lari, lari, loré. 
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MODAS POPULARES 



O concelho da Maia não offerece novidades 
relativamente a canções ou modas populares. O 
que n'este género ai li se sabe é commum a 
varias terras do pai?., difTeiençando-se apenas 
o S. João, o Senhor da Serra, o Regadinho e a 
Canna Verde. 

Estas quatro modas não são, porém, compos- 
tas de versos certos e invariáveis; se uma ou 
outra vez o cantador ou a cantadeira solta uma 
quadra geralmente conhecida, no emtanto, 
quando pannêja a viola e a rapaziada se bam- 
boleia, então os versos, em sua maioria, são 
feitos de improviso, e quasi sempre ao desafio. 

N'estas circumstancias, tornando-se impos- 
sível fazer uma colecção completa, limitamo- 
nos á publicação de algumas quadras. 



O S. João 

San 'Jo3o das portas verdes 
Fechadas a cadeado : 
Mais vale casar- se cedo 
Qandar sempre namorado. 

San'JoSo adormeceu 
Nas escadas do collegio ; 
A justiça deu com elle, 

San'JoSo tem privilegio. 
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San'Jo2o adormeceu 
Nas escadinhas do coro; 
As freiras deram eom*elle, 
Depenicaram-no todo. 

O San'JoSo já li vem, 
Tomara eu que viera ; 
Cara raminho d'oliveira 
Para varrer a capella. 

Milagroso SanYíoSo, 
Aqui estou ás vossas beiras ; 
Dae-me o rumo que quizerdeB, 
Livrae-me das feiticeiras. 

O San'JoSo de Grovellas 
A' porta tem um carneiro -, 
Que ambos havemos levar 
No domingo ao pasteleiro. 

Eu hei de ir ao SanMoâo 
So" para me regalar 
De muitas coisas bonitas, 
Que meu amor me ha de dar. 

Se fores ao San 'João, 
Olha o dinheiro que levas 
Para comprar as cerejas, 
Que sou bem amigo d'ellas. 

Olha, o dinheiro que eu levo, 
Bem o sabe San'Jo3o; 
Levo um cruzadinho novo 
Para cerejas e p8o. 
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Tendo tu pouco dinheiro 
Melhor era que nao fosses ; 
Porque também é preciso 
Algum arrátel de doces. 

San'Joflo, para vêr as moças, 
Tem ama fonte de prata ; 
As moças nao rao a ella, 
San'JoSo todo se mata. 

San'João fez para as moças, 
Uma fonte de brilhantes, 
Mas as moças nao vao lá, 
Perdidas com seas amantes. 

Dize adeus ao San 'Joio, 
Qae lá vae pelo mar fora, 
A correr a toda a pressa, 
Vêr a Senhora da Hora. 

O' San'Joâo, 
San'Joao3Ínho ; 
Annel de prata 
No dedo menáinfià. 

Orvalhadas, 
Minhas orvalhadas! 
Viva o rancho 
Das moças casadas ! 

Orvalhadas, 
Minhas orvalheiras! 
Viva o rancho 
Das moças solteiras ! 
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O SENHOR DÁ SERRA 




Canto. 
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Orvalhadas, 
Minhas orvalhadas! 
Viva o rancho 
Das mnlheres viuvas! 



O Senhor da Serra 

(Vulgo— OStm) 

O santo Senhor da Serra 
Tem um filho serrador, 
Que anda a serrar a madeira 
Para o altar do Senhor. 

Divino Senhor da Serra, 
Eu voa vêr se me ageito 
Â serrar delgada taboa 
P'ra escora de vosso peito. 

Divino Senhor da Serra, 
Divino imperador, 
Amparae a. minha alma, 
Quando d' este mando for. 

Hei de ir ao Senhor da Serra, 
Inda qne me leve nm hora, 
Pois 'atando em sua presença, 
Até meu coração chora. 

Hei de ir ao Senhor da Serra, 
Inda que me leve ura dia, 
À agradecer-lhe o milagre 
Que elle fez a minha tia. 
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Hei de ir ao Senhor da Serra, 
In da que me leve um mez, 
P'ra vêr de perto o milagre 
Que o Senhor da Serra fez. 

Hei de ir ao Senhor da Serra, 
Inda que mo leve um anno, 
Pois quero vêr o milagre 
Que o Senhor fez a meu mano. 

Quem vae ao Senhor da Serra,, 
E n3o vae ao corredor, 
E' como quem vae ao céo 
E n&o vê nosso Senhor. 

O' meu bom Senhor da Serra, 
Senhor do meu coração, 
Da cachopa que eu converso x 
Muito queria a sua mão. 

Meu lindo Senhor da Serra, 
Aqui vos venho pedir: 
Salvação para a minha alma, 
Graça para vos servir. 

Divino Senhor da Serra 
Eu quero ser serrador, 
E ir na vossa procissão 
A pegar -no vosso andor. 



í Ilícitas 



Converaar significa namorar, e namorar é ter relações 
a com mulher nova e solteira. 
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O Regadinho 



Agua leva o Regadinho 
Na folha da peonia; 
Voa regar o peito de Atina 
E o coraç-lo de Maria. 

Agua leva o Regadinho, 
Agua leva e vae regar; 
Emqu&nto rega e n8o rega, 
Temos tempo de ia] lar. 

Agua leva o Recadinho 
Para regar o teu mirante ; 
Agaa leva o Regadinho 
A ama flor tâo brilhante. 



Agaa leva o Regadinho 
Para regar o teu jardim; 
Emqaanto rega e nao rega, 
Chega-te cá para mim. 

Agua leva o Regadinho 
Para as minhas milos lavar; 
O vinho casta dinheiro 
E a agaa é il-a buscar. 

Agua leva o Regadinho, 
Agaa leva e vae regar; 
Em quanto rega e nao rega, 
Vira o par e troca o par. 
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Agua leva o Regadinho, 
Agua corro velozmente ; 
Emqaanto rega e nao rega, 
Chega-te para a minha frente. 

Agua que corre na serra 
Faz ao longe ama zoada; 
Emqaanto rega e nao rega, 
Serás o meu camarada. 

Agua leva o Regadinho 
Pela minha porta abaixo; 
Emqaanto rega e nao rega, 
Precisas de meu despacho. 

Agua leva ò Regadinho 
Para o cravo almirante; 
Emqaanto rega e nao rega, 
Observa o meu descante. 



Agua leva o Regadinho 
Para o pé do mangericao; 
Emqaanto rega e nao rega, 
DispCe ' a tua razão. 

Eu venho hoje regar, 
E' ama necessidade; 
Serás minha companheira, 
Se fòr de tua vontade. 



vocabulário maiense — dispor significa expor. 
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Agua leva o Regadinho, 
Agua corre para a frente, 
Tira-te lá d' essa ideia, 
Nilo sejas tão innocente. 

Agua leva o Regadinho 
Para regar o azevém ; 
Emquanto rega e nflo rega, 
Vira-te para mini, meu bem. 

A moda do Regadinho, 
Cantada, parece bem ; 
Para cantar o regadinho 
Da filha que teu pae tem. 

Agua leva o Regadinho 
Para lavar o atrevido ; 
Emquauto lava e nSo lava, 
Adeus, meu povo querido. 

Espera, nao vás embora, 
Alento de minha vida; 
Eu nSo te quiz offender, 
O' doce pomba querida. 

A moda do Regadinho 
A todos pôde alegrar : 
Nilo tragas tu p'r'o terreiro 
Falias que não deves dar. 

A moda do Regadinho, 
Cantada, parece bem ; 
Emquanto rega e nSo rega, 
A todo o povo entretém . . . 
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Agua leva o Regadínho 
Qne bem longe vae regar ; 
Emqnanto rega. e nfio rega, 
Nao me faças descorar. 

Água leva o Regadínho 
Agora na despedida : 
Diz lá de tua justiça, 
Qne estou na minha partida. 

Agua leva o Rcgadinho 
Agua leva o regador; 
Emquanto rega e n&o rega, 
Vira te para mim, amor. 

Sempre vos digo adeus, 
Já nâo quero regar mais ; 
Ab faltas que comraettí, 
Becerto m ae desculpaes. 



A Canna Verde 

O' minha Canninha Verde, 
Verde canna de encannar; 
Arranja-me uma cachopa, 
Qne estou morto por casar. 

A Canna Verde no mar 
Tem vinte e cinco janellas; 
Quem me dérà ser o sol, 
Para entrar por uma d'ellas. 
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A Citrina Verde no mar 
Anda á roda do vapor;" 
Quem a for desencantar, 
Ha de ser o meu amor. 

O* minha Canninha Verde, 
Tilo verde como a azinheira; 
Quem quizer um casamento, 
Eu son moça ganhadeira. 

O' minha Canninha Verde, 
Eu venho da romaria; 
Agora é que eu estou santo, 
Dá-me ura abraço, Maria. 

O' minha Canninha Verde, 
Verde canna de encannar; 
Deus te salve, meu amor, 
Agora vou-te ajudar. 

O' minha Canninha Verde, 
Verde Canna ricoqueira; 
O peixinho está vendido 
E o ganho vae na algibeira. 

O' minha Canninha Verde, 
Verde canna de encannar; 
Coitado de quem é pobre, 
Que não tem onde ficar! 

Eu pintei a Canna Verde, 
Eu pintei-a como quiz; 
Eu pintei-a bem pintada 
Na canna do teu nariz. 
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A Canoa Verde doa campos 
E' amante da sementeira; 
Dá-m'(! ao menos uma esperança, 
Nem que seja a derradeira. 

•Se a verde canna dos campos 
E' amante da sementeira, 
Também ea ao meu amor 
Sou leal e verdadeira. 

A Canna Verde no mar 
Dá-lhe o vento: torce, torce; 
E' como o moço solteiro, 

Em quanto não ganha posse. 



A Chula, que muitos denominam zombetei- 
ramente — Hyrnno da Maia, não tem letra pró- 
pria. E' sempre cantada ao desafio, ligando-lfie 
o povo grande interesse, quaodo intervêm, 
cantadores de profissão, os quaes, geralmente, 
apenas são convidados para cantar por occa- 
sião de rifas. 

Então, sobre um estrado de madeira, são 
collocadas duas cadeiras, uma para o cantador 
e outra para a cantadeira; os quaes sobrancei- 
ramente sentados, pois que os cantadores de 
profissão não descem a dançar ao ar livre, ex- 
pandem a sua veia poética em improvisos ora 
jocosos, e muitas vezes atrevidos, ora tenden- 
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tes a alardear conhecimentos de historia, prin- 
cipalmente sagrada. 

Uns pequenos trechos de cantigas ao desa- 
fio entre pessoas que não exercem a profissão 
de cantador: 



Moras no monte Captivo, 
Tua mae é costureira, 
No cmtanto, já teve fama 
De ser bruxa ou feiticeira. 

Em começando a mentir, 
Mentes pelos cotovellos; 
Nao podes affirmar isso, 
Porque ella nao tem novelloe. 



Deus deixou- nos para governo 
O peso, conta e medida. 
E' Deus que dá vida a tudo, 
E' Deus que a tudo dá vida. 

Menina que sabe lêr, 
E também sabe contar, 
Diga lá, faça favor, 
Quantos peixes ha no mar. 

Quantos peixes ha no mar? 
Dir-lh'o-hei se eu fôr"ao fundo. 
Mas também quero que diga 
Quantos olhos ha no mundo. 
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Quantos olhos ha no mondo? 
Ca por mim só vejo dois. 
São esses que tem na cara, 
Lindos eó mo ob dos mens bois. 



Adeus, moço de Coimbra, 
Para te amar eu nasci ; . 
Com pena de te n9o vêr 
Uma carta te escrevi. 

A carta que me escreveste, 
Inda cá nSo me chegou ; 
Se me queres alguma coisa, 
Em tua presença estou.' 

Bem vejo que estás ahi, 
Tão pequenina e bem feita; 
Mas desejava saber 
Se eras a minha sujeita. 

KSo sou a tua sujeita, 
Nem nunca o virei a ser ; 
Que minha mae nao consente 
Que eu te venha a receber. 

Falia baixo, nSo acordes 
O meu pae, que está a dormir. 
Se nao vens p'ra a minha terra, 
Um dia p'ra a tua hei de ir. 
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Não se me dá que elle acorde, 
Nem que aqui me veja estar; 
Que eu já o tenho por sogro, 
E alguém o pôde jurar. 

Não ha quem tal coisa jure 
Sem saber a geração ; 
Senhores que aqui estão de roda, 
Digam sua opinião. 

Minha geração é boa, 

De gente de Portugal ; 

Os senhores que estão de roda, 

Fallem todos em geral. 



Eu hei de ir a tua casa 
Pelas ripas do telhado; 
Perguntar a tua mãe 
Se serei de seu agrado. 

Tu não vás a minha casa 
Nem de noite nem de dia ; 
Que não sou nenhuma santa 
A quem faças romaria. 



Inda agora aqui chegaste, 
Deshumano portuguez ! 
Disseste vir á um'hora 
E vens já depois das três ! 
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Ioda agora aqui cheguei, , 
E, se chego aqui agora, 
E' que mais cedo não pude, 
Se é tarde, manda-me embora. 



5." 

Nós vamos principiar, 
Nilo como das outras vezes, 
Queira Deus que a ser nSo venha» 
Calcada pelos maltezes ] . 

Conheço minha innocencis, 
Quando estou em teu serviço; 
Para que me hlo de calcar, 
Se eu dHo der cansa p'ra isso ? 



O' sol, para que te escondes 
Debaixo da verde rama ? 
Para que' furtas os teus raios 
A quem deveras te ama? 



Ão romper da bel la aurora 
Sae o pastor da cabana; 
Comparas o sol divino 
A' creatnra humana! 
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PVaqui salte, pVaqui venha 
A velhota que está alli; 
Também quero que ella dance, 
Já qne a terra se lhe ri. 



Se a terra se ri p'ra mim, 
Soa venturosa mulher; 
P'ra mim ri e p'ra ti chora, 
Já nem a terra te qnerl 



Eu fui aquella saraiva 
Que desbotou tua flor; 
Mas, em fim, tem paciência, 
Vae Boffrendo a tua dôr. 

Desbotaste a minha flor, 
Quando eu era innocente; 
Mereceste barra de graça, 
Tens inferno eternamente. 



Ã serpente tentou Eva, 
Por Eva AdSo foi tentado ; 
E por isso é que a mulher 
Foi a origem do peccado. 
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O talento da mulher â 
Frágil é em qualquer parte; 
Os pescados sensuaes 
Nasceram no homem por arte. 

IO.» 

NBo ha ave como o melro, 
Se o tendes, estimae-o; 
F'ra entrar na tna gaiola, 
NSo ha ave como o gaio. 

N5o ha ave como o mocho, 
Que maia faça aborrecer; 
Se nao tens Juizo, António, 
Não estou para te aoffrer. 



Quando vou a qualquer parte, 
Entro logo pela prenda; 
Também quero que me diga 
Se tem seu dote ou fazenda. 

Estou muito admirado 
Do que a Mariquinhas me diz; 
Ha cá dote e ha fazenda 
E alguns bens de raiz. 



Hei de te levar commigo, 
E caso eu isso nao possa, 
Como meu pae tem uns bois, 
Vem buBcar-te na carroça. 
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Teu pae já morreu ha muito, 
E isto é coisa sabida ; 
Nao vou na tna carroça, 
N2o estou p'ra ficar moída, 



13.o 

Acolá está o rei Pilatos 
Com a sentença na m3o; 
Ã mostra! a a todo o povo, 
P'ra lhe ouvir a opinião. 

Pilatos nunca foi rei, 
Nunca teve tal estado; 
Foi sim nm grande ministro, 
Da Jodèa adiantado. ' 



Estás muito aperaltado, 
Pareces nm capitão; 
Para mostrares a fidalguia 
Diz-me a tua geração. 

Perguntas-me a geração, 
Essa agora é muito fina; 
Sou filho de todo o mundo, 
El-rei por meu pae se assigna. 
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Inda agora aqaí cheguei, 
Mais cedo não pude vir; 
Mas inda venho a tempo 
Das tuas falias ouvir. 



Trazes terra na algibeira, 
Vamos dispor alecrim; 
Pensas que ganhas, mas perdes 
Quando te ausentas de mim. 
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Minha mae mandou- me á herva, 
£ eu herva nao eei segar; 
Fallar p'ra amores nao me manda 
E eu p'ra amores sei fallar. 



Tenho nm primo tio bonito, 
Que me agrada tanto, tanto; 
Que eu hei de ir a pé a Roma 
Pedil-o ao Padre Santo. 



Oh ! meu primo, oh ! men primo ! 
Oh ! mea primo, outra vez ! 
Inda que sejamos primos, 
Roma para que se fez? 



D,gi1 zed by GOOglC 



Nem meu pae, nem minha mac, 
Nem o próprio confessor 
Me podem embaraçar 
De fallar p'r'o men amor. 



Nfto sei se queres que te conte 
A moda que anda na Maia ; 
Lencinho preto ao pescoço, 
Forro vermelho na saia. 



Eu trago preto e vermelho 
Tudo no mesmo vestido; 
O preto por quem morreu, 
Vermelho por quem está vivo. 



Antes quero ser soldado 
Do regimento da Maia, 
Do que estar uma hora preso 
A' trincha da tna saia. 



Esta noite estive, estive 
A' conversa com o amor, 
Ã minha bocca na tua, 
Tal como o orvalho na flor. 
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Eu bei de amar, hei de amar, 
Hei de amar bem Bei a quem; 
■Eu hei de amar ao mea gosto, 
Não ao gosto de ninguém. 

10 

Bota-te d'ahi abaixo, 
Laranja da laranjeira, 
Que en aparo-te noa braços 
Ou no lenço da algibeira. 



Deixa-me ir, que levo pressa, 
Levo agua de regar; 
Tenho meu amor á espera, 
NHo me posso dilatar. 



Sou picada das bexigas, 
Foi Deus servido de eu tel-as ; 
Nilo ha nada mais galante 
Que o céo picado d'cstre!las. 

13 

Chamaste me bexiguenta, 
Pois isto em mim s3o signaes. 
Nunca vi céo sem estreitas, 
Nem altar sem castiçaes. 
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Quem canta sen mal espanta, 
Quem chora seu mal angmenta, 
Eu canto para espalhar - . 
Uma dôr que me atormenta. 



Hei de ir do mando cantando, 
Já que a elle a chorar vim, 
Pois os gostos d'esta vida 
Acabaram já para mim. 

16 

Nao canto por bem cantar, 
Nem por bem cantar o digo ; 
Canto para alliviar 
Penas que trago commigo. 



Nao canto por bem cantar 
Nem por boas falias ter ; 
Canto para cegar olhos 
A quem me nflo pôde vêr. 

18 

A cantar ganhei dinheiro, 
A cantar se me aeaboa ; 
O dinheiro mal ganhado 
Agua o dea, agua o levou. 
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Diabos levem os ratos, 
Também levem as formigas, 
Que me roeram os livros 
Onde estudava as cantigas. 



Quero cantar e nSo posso, 
Falta-me a respiração ; 
Falta-me a luz dos teus olhos, 
Amor do meu coração. 



Minha mSe é minha amiga, 
Qner-me casar em cachopa ; 
Mas não comtigo, mancebo, 
Barbas de gallinha choca. 



Adeus, que me vou embora, 
Vou d'aqni até o Souto ; 
Ta bem podes entender, 
Que o meu sentido é outro. 

28 

Não ha flor como o suspiro, 
Ca na minha opmiso; 
Todas as flores Be vendem, 
Só os suspiros se d 9o. 
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Oe versos que me mandaste 
Nao valem um caracol ; 
Cuida de fazer sapatos, 
Nao deites pontas ao sol. 



Tanto limão, tanta lima, 
Tanta silva, tanta amora; 
Tanta cachopa bonita, 
Meti pae som ter uma nora. 



Minha maça vermelhinha, 
Picada do rouxinol, 
Se não fosses picadinha, 
Eras linda como o sol. 

27 

Minha maça vermelhinha 
Nem a comi, nem a dei; 
Metti-a na minha caixa, 
E um dia t'a pagarei. 



Tenho uma maçã doirada 
Ao cant£ do men bahú, 
Para dar ao meu amor, 
Queira Deus que sejas ta. 
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Da pêra que estás comendo, 
Amor, dá-mo nm bocadinho ; 
D'easeB braços um abraço, 
E d'essa bocca um beijinho. 



0* laranja, laranjinha, 
Quantas me dás ao vintém ? 
Eu don quatro a. quem me ama, 
E cinco a quem me quer bem. 



Pega lá este lencinho 
Para limpares o suor; 
Falias dadas com ternura 
Quantas mais deres melhor. 



regalo do soldado 
E' ter esposa bonita ; 
Vae-lhe o capitão a casa 
Fazer a sua visita. 



Tu chamaste-me migalhas, 
Migalhas também sao pão. 
Sabe Deus se as tens em c, 
P'ra tua sustentação. 
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£' um regalo na vida 
A' borda d'agna morar ; 
Quem tem sede, vae beber, 
Quem tem calor, vae nadar. 



Pnz-me a brincar com as silvas, 
Piquei me aos Bens espinhos ; 
E' bem tolo, com certeza, 
Qnem co'as silvas tem brinquinhos. 



Eu qnero-te tanto bem, 
Que nfto tem comparação ; 
Como as pedrinhas da roa 
Qne estio tinidas ao chSo. 



O vinho é bebida santa, 
Que nasce na cepa torta, 
A uns faz perder o tino, 
A outros nfto dar co'a porta. 



Anda cá, meu goivo roxo, 
Creado Da goicaria ; 
Quem quer bem trata por ta, 
Amor iiSo tem senhoria. 
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O vi ti a primeira letra 
Que se aprende no abêcê. 
Quem .quer bem trata por ta, 
E nflo por vocemecê. 



Adens que me vou embora, 
Anda doce cantador; 
Vamos indo devagar, 
Vamos na paz do Senhor. 



O' castello nílo te rendas, 
Deita bandeira, se queres ; 
No combate dos amores 
Quem vence são as mulheres. 

42 

Quem me dera ser t&o fino 
Como o linho que fiaes ; 
Que vos dera tantos beijos 
Como vós no linho daes. 

43 

Passando por toa porta, 
Logo por ti perguntei ; 
Nao me deram novas tuas, 
Com vergonha oBo chorei. 
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Quando eu queria nao quizeste, 
Respeitei-te a opinião ; 
Agora queres e eu nSo quero, 
E dSo mudo de tenção. 

45 

Déste-me nina rosa aberta, 
Atrevido, malcreado ; 
As raparigas donzellas 
Dá-se-lhe um botão fechado. 



Alegres felicidades 
Teiibaee, minha bella aurora, 
Em companhia de quem 
N5o posso dizer agora. 

47 

Lembra-me o tempo passado, 
Glorias que n'elle alcancei', 
Vou para chorar e nao posso, 
Vou para 'cantar e nSo sei. 



Mes pae mandou-me á escola, 
Para aprender cortezia; 
E d'ahi a quatro mezes 
Mais que o mestre já sabia. 
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Sempre vos quero contar, 
E o que eu digo é verdade, 
Fui para dizer a doutrina, 
E sabia maia que o abbade/ 



Qaero-vos dizer agora, 
Ninguém me .diga o contrario, 
Que fui eu quem ensinou 
O padre-nosso ao vigário. 

51 

Qoero-te dizer agora, 
Para ficar com mais valor, 
Que fui eu que tire a dita 
De ensinar leis a nm doutor. 



Botei um cravo ao poço, 
Fechado e sahin-me aberto ; 
E' nm regalo na vida 
Enganar quem é esperto. 

Bem poderás ta, videira, 
Dar uvas sem seres podada; 
O pouco com Deus é muito, 
O muito sem Deus é nada. 
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Agrada-me o tea dizer 
E o tea desembaraço; 
Para me tirares do convento 
Sahiste do tea palácio. 



Estou no meio do jardim 
Todo de flores .rodeado; 
Se me tomasses amor, 
Eu seria afortunado. 



Eu soa om pobre pedreiro 
E nSo te posso assistir, 
Pois de dia ando na obra, 
E á noite quero dormir. 



Ea venho aqui de tSo longe 
Ao som d'esse tea cantar; 
Eu sei que és mestra no canto 
E venho-me examinar. 



És tanto do men agrado, 
Tanto agrado por ti sinto ; 
Qae no exame que te faça, 
Verás qae ficas distincto. 
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Déste-me um livro de sonhos, 
Pozeste-te a assobiar; 
A perdiz que anda no monte, 
Também acode ao chamar. 



Sonhei esta noite um sonho • 
Comtigo, minha belleza ; 
Acordei, achei-me só, 
Em sonhos não ha firmeza. 



Sonhei esta noite nm sonho, 
Que n'ontra sonhado tinha; 
Via-te, amor, em meus braços 
Muito bem apertadinha. 



Sonhei esta noite um sonho, 
Que te estava dando beijos ; 
Acordei, achei-me só, 
Pnz-me a chupar caranguejos. 



Ouço dizer que nSo tens 
Moita saudade a men fim ; 
Pois bom è que a nBo tenhas, 
Que ella fique toda em mim. 
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Quero-íe bem, tenho-te ódio, 
Olha, amor, a minha graça ! 
Quero-te bem, és tfto linda; 
Tenho-te ódio, és Uto falsa ! 



N finca- bati a teu peito, 
Que nSo viesses abrir, 
Eu mesmo pelo escuro 
Dentro a teu peito sei ir. 



Deus vos dê tardes felizes, 
Já que as manhas foram tristes-, 
Dizei- me como passastes 
Nos dias que nao me vistes. 

67 

Deus vos dê felizes tardes, 
Felizes tardes tenbaes; 
Eu vim hoje á tua terra 
Visitar os teus passaes. 



Mariquinhas dá-me um beijo, 
Embora á porta da sala ; 
Se tu não me dás um beijo, 
O meu coração estala. 
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Mariquinhas dá-me um beijo 
Embora á porta da rua ; 
Se ta nio me dás um beijo, 
Eu morro por causa tua. 



. *70 

Se ta queres vir commigo, 
Procura teu camarada ; 
Que não diga a toa gente 
Que vaes commigo furtada. 

71 

Se tu queres vir commigo, 
Pede licença a teu pae ; 
P'ra que elle fique sabendo 
P'ra onde é que a filha vae. 

72 

Sou da Maia, sou da Maia, 
Sou da Maia, lá da beira; 
Sou filha d'nma viuva, 
Trago chapéu á varerra. 

73 

No caminho me disseram, 
Que comias gente inteira; 
Se tu és quem come gente, 
Passa fora, comedeira. 
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Eu fai ao mar de joelhos, 
De joelhos fui ao fundo ; 
Por amor de ti, menina, 
Iria ao cabo do mundo. 



75 ■ 

Dúate-me alecrim por prenda, 
Fazendo de mim demónio; 
Quando tu é que me tentas, 
Como o demo a Santo António. 



Sei um saoco de cantigas 
E mais uma taleigada, 
Mas se en hoje as canto todas, 
Amanha nao canto nada. 

77 

O papel em que te escrevo 
Tiro-o da palma da mao, 
A tinta sae-me dos olhos, 
A penna do coração. 

78 

Vem tu cá, mimosa jóia. 
De ouro fino lapidado; 
És do mais fino metal 
Que o ourives tem lavrado. 
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Ão passar o ribeirinho, 
Piquei- me n'um alfinete ; 
Ta éa cravo e eu soa rosa, 
Façamos um ramalhete. 



A oliveira do adro 
E' maia alta que o padrão ; 
Quem não quer que o mundo falle 
Nao lhe dê occasi&o. 



81 

Fui i horta colher couves, 
Embarrei pelo serpSo ; 
Quem nau quer que o mando falle 
NSo lhe dê occasi&o. 



Quem bem pensasse na morte, 
Nos artigos que ella tem, 
Botava os olhos ao céo, 
Não faltava de ninguém. 



No meio do vasto mar 
Um cruzeiro está erguido, 
Onde o amor vae chorar 
Lagrimas de arrependido. 
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Venho da terra do vidro 
E mais não venho vidrado; 
Venho da terra das moças 
E mais nao venho casado. 



O cravo tem vinte folhas 
E a rosa tem vinte e uma; 
Anda o cravo em demanda 
Por a rosa ter mais ama. 

86 

Trazes chape o á vareira, 
Es bem bonita mocinha-, 
Hei de te dar por orneio 
Vender chicharro e Bardinha. 

Ta chamas-me sardínheira, 
Por sardínheira me tratas-, 
Eu voa vender a sardinha 
E tu levas as canastras '. 



Quando eu inda era pequeno, 
Que aprendia portuguez, 
O meu pae pagava ao mestre 
Quatorze vinténs por mez. 



Allnsío aos burricos que conduzem as canastras. 
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Na éra em que nós estamos 
Um qualquer tolo é letrado. 
Se te julgas mais do que eu, 
Aqui o n&o tens mostrado. 



90 

Fort age ira, portageira, 
Portageira outra vez. 
Dize-me, 6 portagei rinha, 
As contas que Chrísto fez. 



Eu venho da romaria 
Da Senhora da Agonia. 
E agora, que eu estou santo, 
Dá-me um abraço, Maria. 



Sete voltas deu o sol 
. Pelo céo, e sem tu vires ; 
Pois quando venhas vou eu, 
Que é p'ra de mim te nao rires. 



O sol prometteu á lua 
Uma. fita de mil cores. 
Quando o sol promette prendas, 
Que fará quem tem amores. 
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Quem me dera que eu te visse 

Trinta dias cada mez, 

Sete dias na semana, 

E cada instante ama vez. 



Se te enfastia o eu querer-te, 
Força é por fim deixar-te. 
Ensina-me a aborrecer-te, 
Que nSt> sei senão amar-te. 



Já fui mar, já fui navio, 
Já fui ao Brazii e vim, 
Já fni amante d'um anjo 
E agora d'um seraphim. 

97 

Já fni ao Brazii e vim, 
Já fui meio brazileiro', 
Já tive amores de graça 
E agora nem por dinheiro. 



Eu tenho cinco amores, 
Três aqui, dois na cidade; 
À todos elles eu minto, 
Só a ti fallo verdade. 
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Tenho um amor que me ama, 
Outro que me dá dinheiro; 
Outro que me veste e calça, 
E este é que é o verdadeiro. 

100 

Eu amante e ta amante, 
Qual de nós será mais arme ''. 
Eu, como o sol, a buscar-te, 
Tu, como a sombra, a fngir-me. 

101 

Dize, se sabes amar, 
Qual mais será para sentir 
Se amar e viver ausente, 
Se vêr e nSo possuir. 

102 

Amar e viver ausente, 
Por maior que o amor seja, 
E' vêr e nio possuir 
Cada qual o que deseja. 



Não se me dá que outrem logre 
Um amor que já logrei ; 
Faço de conta que foi 
Vinha que já vindimei. 
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Se houver de tomar amores, 
Ha de ser com ama vareira; 
Pois nunca dei grande apreço 
Ao trajo de lavradeira. 

105 

O meu amor é de longe, 
Inda que cante, nfto ouve; 
Hei de mandar-lh'o dizer 
Nuraa folhinha de couve. 



106 

Eu bem sei a quem tu amas 
E mais tu sempre me negas; 
Se eu viver e ta viveres, 
Hei de vêr em qnem te empregas. 
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Eu amei-te, foi nm gosto. 
Foi também variedade, 
Foi emqaanto nao achei 
Amor á minha vontade. 
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Amei-te emquanto me amaste, 
Qaiz-te emqaanto me quizeste, 
Tu deixaste- me, en deixei-te, 
Fiz tat qual tu me fizeste. 
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O' amor, <5 desamor, 
Mal pagas a quem ta adora ; 
À quem, por amor de ti, 
Tantas mil lagrimas chora. 



O' cruel sem piedade, 

O* inimigo sem lei ; 

Que é do pago que me deste 

Dos dias em que te amei? 



Nos dias em que te amei 
Melhor estivesse doeu te. 
Tempo tão mal empregado 
E dado de tSo boamente! 

112, 

No tempo em que t'ea amei, 
No tempo em qne t'en amava, 
Andava cega e nSo via 
A cegueira em que eu andava. 



O meu amor é um anjo, 
Deu-m'o Deus, nBo o mereço ; 
Já m'o qnizeram comprar, 
Anjos do oéo n5o têm preço. 
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Quem tem o amor marujo, 
Tem o cravo no craveiro; 
Irida esta fora da barra, 
Já em casa tem o cheiro. 



115 

O' meu amor, tu não vás 
Ao jardim que outro tem ido 
Colher a mais fraca flor 
Arriscares-te ao maior perigo. 
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Coitadinho de quem vae 
Ao jardim que outros têm ido, 
Colher a mais fina flor, 
Arriscar-se ao maior perigo. 

117 

Hei de te amar, que te devo, ' 
Que te tenho promettido; 
Casar comtigo nao caso, 
Que nao me tens merecido. 

118 

Manda-me dizer quem és, 
Quero saber a quem amo ; 
A' porta do mercador 
Se faz o preço ao panno. 
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Cnpído vae pela serra, 
Descalço, calcando flórea ; 
Dizendo : — Viva quem ama ! 
Morra quem riflo tem amores! 

120 

Cupido vae pela serra, 
Em altae vozes dizendo: 
— Ji fui teu amante firme, 
Agora já te nao lembro. 

121 

Amores d'além do rio 
Também me custam dinheiro ; 
Quando lhes quero fallar, 
Dou cinco reis ao barqueiro. 



Para domingo que vem 
Hei de ir á missa do dia, 
Para fallar com meu amor 
A' porta da sacristia. 

123 

E' um regalo na vida 
Ter os amores na aldeia ; 
Quem lhes não falia de dia, 
Falla-lhes depois da ceia. 
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Amores ao longe, ao longe, 
Ao perto quem quer os tem; 
Quanto mais amores ao longe, 
Tanto mais se lhes qaer bem. 

1S5 

-O' mea amor de tSo longe, 
Chega-te cá para perto ; 
Já me doe o coração- 
De me vêr n'este deserto. 



0' men amor de tBo longe, 
Por quem és, anda-me vêr; 
Que as cartas nao valem nada, 
Para quem nao as Babe lôr. 

127 

Sou eu o que fui a Roma 
E ao Padre Santo faltei ; 
Soa eu o que por amores 
A mea pae e mfie deixei. 
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Fui á fonte beber agua, 
Bebi, tornei a beber ; 
Meu amor 'stava defronte 
Regalei me de o vêr. 
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Hei de amar a quem me amu, 
Estimar a quem me estima ; 
A sorte de cada um 
£' Deus que a talha lá em cima. 



Menina nSo bc namore 

De homem casado, que é perigo, 

Kamore-se d' um solteiro 

Que possa casar comsigo. 

131 

Tenho um amor, tenho dois ; 
Tenho três, nSo quero mais ; 
Para que quero os amores, 

Se elles me nSo sHo leaeB? 



Meu amor é um tunante, 
. E' tunante, vae á tuna ; 
Vae jogar o quanto ganha 
Na rodinha da fortuna. 

133 

Da minha janella rezo 
A' Senhora das Areias, 
Que me traga o meu amor, 
Que anda por terras alheias. 
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Eu bei de ir áqnelle mar 
E commovel-o com ais, 
Que me traga o meu amor, 
Assim como traz os mais. 



Eu quizera-te adorar, 
Como o sol adora a terra ; 
Mas tu tens outros amores, 
Nao te quero cansar guerra. 



Coitadinho de quem ama 
Sem primeiro ser amado; 
Coitadinho de quem traz 
Sen coração magoado. 



E' o coelho um matreiro, 
Dorme com os olhos abertos, 
En durmo com os mons fechados 
Por ter os meus amores certos. 



Se en quizesse ter amores 
Era um para cada dia; 
Quem tem amores, tem paixões, 
E eu qnero ter alegria. 
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Nem no mundo ha dois mandos, 
Nem no céo ha dois senhores, 
Nem ha coraçSo que possa 
S^r leal a dois amores. 

140 

De palha se faz palheiro, 
Da teia é que se faz panno ; 
Quem tem um amor azedo, 
Tem vinagre todo o anno. 

141 

meu amor é doutor. 
Todos lhe dao senhoria; 
É justo, pois, que me chamem 
Senhora Dona Maria. 

143 

Eu fni ao monte á carqueja, 
Fiz um molho de açucenas, 
Amei-te com grande gosto, 

Deixei- te com grandes penas. 

143 

Nao ha ponte sem um rio, 
Nem rio sem corta-mar, 
Nem menina sem amor, 
Só se o nao qnizer tomar. 
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Já por aqui 11S0 passeias, 
Já o caminho tem hervas ; 
O amor que ta me tinhas, 
Dize-me se ainda o conservas. 

145 

D'amor por ti estiquei 
Tal como o panno na prensa; 
Pois hoje ama quem quizerea, 
Qae, por mim, dou-te licença. 

146 

Quero-te hoje tanto bem, 
Como á cinza da barreia ; 
Quando a atiro para um canto 
Sem fazer mais caso d'ella. 



Quem quizer que a agua corra, 
Dê um golpe na levada ; 
Quem quizer ter amor firme, 
E' calar, não dizer nada. 

148 

O amor, emquanto novo, 
Àma com todo o cuidado, 
Mas, depois que vae para velho, 
Mostra cara ■ de enfadado. 



Digiizedb, Google 



Eu nao quero mais amar, 
Que o amar seus perigos tem, 
Eu quero andar & vontade, 
Sem dever nada a ninguém. 



ICO 



Nao ha coisa que mais custe, 
Que mais rale o coração, 
Do que um amor que tivemos 
Vít passar a outra mao. 



Hei de amar o junco verde, 
Que é herva do lavrador ; 
Nao ha casado sem guerra, 
Nem solteira sem amor. 

152 

Quando te nao conhecia, 
Nada de ti se me dava; 
Sein pensamentos dormia, 
Sem cuidados acordava. 



Quando eu me fôr d'esta terra, 
A chorar te hei de pedir, 
Que me guardes lealdade 
Até eu tornar a vir. 
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O' meu amor, se tu fores 
P'ra longe do meu olhar, 
Deixa-me ama prenda tua, 
Para de ti me lembrar. 

155 

O' meu amor, se te vires 
Com saudades muito afflicto, 
Chama que eu te acudirei, 
Apenas soltes um grito. 

156 

Nlo choreB, meu bem, não chores, 
A nossa separação, 
Cedo me verás comtigo 
P'ra tua satisfação. 

157 

Se é certo que vaes embora, 
Nem por isso deito dó; * 
Nfto está seguro o navio 
Preso a uma amarra só. 



O meu ampr foi-se embora 
Sem se despedir de mim; 
O mar ae lhe torne em rosas 
E o navio em jardim. 



Deitar dó significa vestir de lncto. 
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Ioda que o lume se apague, 
Na cinza fica o calor; 
Embora o amor se ausente 
No coração fica a dôr. 



Meu amor será eterno, 
Minba fé não terá fim; 
Se é preciso juramento, 
Desde já juro que sim. 

' 161 

Amor, nao posso, não posso, 
Nâo posso por mais que ea queira, 
Nilo posso colher a rosa 
Sem bulir com a roseira. 

■ 162 

Menina, nao seja varia, 
Reprima o sen pensamento ; 
Olhe que o amor dos homens 
N8o dura mais que nm momento. 

163 

O men amor e o teu 
Andam n'aqnelta ribeira ; 
O men anda á herva doce, 
O teu á herva cidreira. 
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Fui á fonte beber agua 
Debaixo da verde murta; 
Quem tem amor é guardal-o, 
Que o amor fácil se farta. 



Oliveira do Brazil, 
Um ramo deita p'ra cá; 
O meu amor é teimoso, 
Quando p'ra teimar lhe dá. 



Eu tenho muito bom modo 
Para amar as raparigas; 
E também tenho meu geíto 
Para as metter em intrigas. 

167 

Foi-se um amor, veio outro, 
E eu sempre aqui no terreiro ; 
Deus te salve, cantador, 
E o teu chapéo vallongueiro. 



Suspiros e ais e dores, 
Desesperos e cuidados, 
Sao o viver dos amantes, 
Quando se vêem separados. 
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Mil suspiros, ais e dores, 
Mil afflicçoes e cuidados, 
São estes os alimentos 
Que se d 8o os namorados. 

170 

Suspiros e ais e dores. 
Incertezas e cuidados, 
Sao o manjar doa amores, 
Sempre que andam amuados. 

Hl 

Eu bei de ir ao céo em vida, 
Amortalhado em ais; 
Quem em vida fôr ao céo, 
A' terra nlto volta mais. 

172 

Menina, só tu terás 
Em meu coração morada; 
O meu coração é ten, 
N'elle estás bem empregada. 

173 

O' coração de três pennas, 
Dá me uma, que quero voar; 
Quero ir ao céo em vida 
E cá nao hei de tornar. 
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Noite escara, noite escara, 
Bem sei quem fazes tremer, 
E' quem tem amores por longe, 
E que de noite os vae vêr. 



Ha tanto que nSo te rejo 
Qae já os caminhos têm hervas; 
O bem que ta me querias, - 
Dize-me se ainda o conservas. 



Se eu tivesse liberdade 
Era Leça meus passeios 
Mas 'sí.ou preso por teus olhos» 
Qae s&o bem fortes enleios. 



m 

Cravo roxo é sentimento, 
Eu bem sentida o digo ; 
Eu nSo amo a outro cravo 
Emquanto faltares commigo. 

178 

O rio é para os barqueiros, 
A ponte para os estudantes, 
À praça para as regateiras, 
A calçada para os amantes. 
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Ã ama velha muito velha, 
Mais velha que o meu chapéo, 
Fallaram-lhe casamento, 
Ergueu as mRos para o céo. 

180 

Já entendes que eu sou velha, 
E en não tomo iuda tabaco ; 
Já vi um homem valente 
Morrer naa unhas d'um fraco.' 

181 

A' vossa porta está lama, 
Menina, quem a faria V 
E' quem lá passa de noite, 
Nao eu qoe passo de dia. 



A' tua porta está lama, 
E' por bem e nao por mal ; 
Es uma boa cachopa. 
Na aldeia nao tens rival. 



A' minha porta está lama, 
A' tua fica um lameiro; 
Quando faltares das outras, 
Para ti olha primeiro. 
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O' terra da minha terra, 
Sobre ti hei de dar ais; 
Recolhes os estrangeiros, 
Deitas fora os naturaes. 

185 

O' terra da minha terra, 
O' terra onde ea me criei ; 
Quem me dera agora vèr 
Um amor que lá deixei. 



As tuas falias dao vida, 
Dá-me uma, que estou á morte; 
Uma falia nSo é nada 
Fará quem está d'esta sorte. 

187 

0' pães, vós que tendes filhas, 
Nao falíeis das malfadadas; 
As que andam na triste vida 
Também nasceram honradas. 



O diabo era um anjo, 
Que nos altos céos havia ; 
E Deus lançou-o no inferno 
Pela sua rebeldia. 
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Sou soldado, sirvo o rei, 
Sirvo também a rainha ; 
£ á noite bou sentinella 
A' tua porta, queridinha. 

190 

Vós chamastee-me bonita, 
Minha cara bem a vedes; 
Bonitas sao as doninhas 
Que vivem pelas paredes. 

191 

O meti coração e o teu 
Uniu-os a sympathia ; 
Só falta que o amor os nna, 
Quando será esse dia? 



Fui ao jardim passear 
Colher o mimoso trigo ; 
Seja no céo ou na terra 
Eu quero viver comtigo. 

193 

Diabos levem os ratos, 
Mais as damnadas formigas, 
Que me roeram o livro 
Deu estudar as cantigas. 



Digiizedb, Google 



194 

Já vi nm gato escrever, 
Vi uin grillo mestre escola; 
Nas azas d'nma formiga 
Já vi um jogo da bola. 

195 

Ta chamaste ao meu cabello 
Cannavial de Vianna: 
Também eu chamo ao teu 
Cabello d' ama tyranna. 



Desaperta o teu collete, 
O' minha gentil morena, 
Deixa vêr esse teu peito, 
Causador da minha pena. 

197 

Pega lá - o meu coração, 
P'ra o matares leva-o comtigo ; 
Mas tu andas dentro d'elle, 
Se o matas, bem corres perigo. 



Trazes collete de seda, 
Debruado com velludo ; 
Inda espero possuir 
Collete, formas e tudo. 
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Da min tia Cartel ta á tua 
Dou um salto como a cobra; 
Quem me dera já chamar 

À tua mae minha sogra. 



cravo, depois de eécco, 
Foi-ae queixar ao jardim, 
As rosas lhe responderam 
Tudo por tempo tem fim. 

301 

O cravo, depois de sêcco, 
Bota-se por ahi além ; 
A rosa quanto mais sêcea, 
Tanto mais préstimo tem. 



Eu soa cravo e tu és rosa, 
Qual de nós valerá mais? 
O cravo nasce á janella 
A rosa pelos qnintaes. 

203 

Nasci n'um berço de rosas, 
Fui botão, hoje soa flor; 
Aos vinte perdi a côr 
Das minhas faces mimosas. 
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Todas aa aves do monte 
Para beber descem ao rio; 
Por muita amizade que haja, 
Por tempo tem seu desvio. 



Ninguém se fie nos homens, ' 
Nem em seu doce failar; 
Que Be as falias sao d'assacar 
Matam como rosalgar, 



Oadas do mar abrandas, 
Ueixac que eu apanhe um peixe ; 
Eu quero deixar o mundo, 
Antes qne o mundo me deixe. 

207 

As ondas do mar sito brancas, 
No meio são amarellas; 
Coitadinho de quem nasce 
Para ir morrer a ellas. 



Meu coração é um relógio, 
Meu peito dá as badaladas; 
No dia em que te não vejo 
As horas trago contadas. 
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Chamaste- me pouca, roupa, 
Tenho pouca, meu proveito ; 
Menos tenho que tirar 
A' noite quando me deito. 

aio 

Ninguém descubra seu peito, 
Por maior que seja a dôr; 
Pois, quem seu peito descobre, 
E' de si próprio traidor. 



Deixa que eu te agarrarei 
No meu quarto e ás escuras ; 
Nao te ha de valer fugir, 
Nao te hSo de valer finuras. 
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Deixa que eu te agarrarei, 
O' do leneinho encarnado ; 
Não te ha de valer chorar, 
Nem chamares me atraiçoado. 

213 

Ãquella menina chora, 
Chora porque a enganei; 
Se ella n'este mundo chora, 
Eu no outro penarei. 
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As telhas do teu telhado 
As mais d'ellas têm virtude; 
Que ao passar por li doente, 
Fiquei de boa saúde. 

215 

As telhas do men telhado 
Deitam agua sem chover; 
Foste trocar-me por outra, 
Inda te has de arrepender. 



Tendes dois olhos na cara, 
Que parecem dois ladrões, 
Postos i beira da estrada 
Para roubar corações. 



Os teus olhos sSo dois pretos, 
Dois pretos vindos de Angola ; 
Inda não foram captivos, 
VRo ser captivos agora. 



Os teus olhos sao dois moiros 
Que vieram da Moirama ; 
Mas, embora sejam moiros, 
Sao fieis a quem os ama. 
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Olhos pretos rouba dores, 
Porque vos dSo confessaes 
Dos ãelictoa que fazeis, 

Doa corações que roabaes ? 



230 

Olhos pretos, olhos brancos, 
Olhos verdes e azues; 
Quatro qualidades d'olbos, 
Quaes d'elles sâo m«is tafaes. 

221 

Os olhos pretos sito vários, 
Os azaes sSo lisongeiros, 
Os olhas acastanhados 
São os leaes verdadeiros. 

222 

Os tens olhos me prenderam 
No domingo ao vír da missa ; 
Já que tens olhos me prendem 
Teu peito faça justiça. 



Vendeis olhos, compraes olhos, 
Tal qual uma especiaria; 
Vede Be os meus quereis comprar, 
Para vos fazer companhia. 
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Aí que lindos olhos tem 
O meu amor de Villar ! . 
Já os deixei namorados 
Para quando lá voltar. 



Fui eu que pedi ao sol 
F'ra que tornasse a nascer;* 
Mas, á vista dos teus olhos, 
Que vem o sol cá fazer ? 



Fui ao cóo por uma ameixa, 
Desci por um cacho d'uvas ; 
Às mulheres teem multa manha, 
Principalmente as viuvas. 



Passei pelo alecrim, 
Botei a mSo á semente, 
Sd d'olhar para os-teus olhos, 
Fiquei louco eternamente. 



Salsa da beira do rio, 
Alecrim da outra banda; 
Hei de lograr os tens olhos, 
Inda qne corra demanda. 
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Quando fores á nossa egreja, 
Nao olhes para o reitor ; 
Olha antes para o altar, 
Que está lá nosso Senhor. 

230 

Homem casado vadio, 
Para que tocas viola ? 
As cordas custam dinheiro, 
A mulher em casa chora. 

231 

Queixa-se a verde oliveira, 
E tem p'ra isso razão, 
Pois lhe colhem a azeitona 
E a rama deitam-lh'a ao chão. 

232 

A' sombra da oliveira 
E' um regalo morar; 
Tem a folhinha miúda 
NBo deixa dar o luar. 

233 

Ta chamaste-me oliveira, 
Arvore de grande valor, 
Onde se cria o azeite 
Para alumiar ao Senhor. 
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O loureiro, de mimoso, 
Deita folha de 1 em is te. 
Que terá o meu amor, 
Que p'ra mim olha tBo triste ? 



loureiro, de mimoso, 
Dobra-se ao vento levante ; 
Porém, quanto mais se dobra, 
Mais ap parece galante. 



Loureiro, verde loureiro, 
Sècca seja a tua rama ; 
Inda oao tenho amores, 
Já me querem botar fama. 

237 

Loureiro, verde loureiro, 
Que só baga sabes dar ; 
E' sempre o primeiro amor, 
O que mais custa a deixar. 



Subi á amendoeira, 
Puz o pé na estacaria, 
Não posBo estar sem te vêr, 
Nem uma hora no dia. 
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Oh ! que pinheiro t&o alto, 

Quem lhe ha de ir colher aa pinhas 1 

Uma menina do Porto 

Que se chama Mariquinhas. 



Oh! que pinheiro tSo alto, 
Quem lhe ha de colher a rama ! 
Uma menina do Porto 
Qne de namorar tem fama. 

241 

Oh! que pinheiro t&o alto, 
Oh! qne pau para colheres; 
Qnem quizer ouvir mentir, 
Ponha-se ao pé das mulheres. 



Oh ! qne pinheiro tão alto, 
Ao pé lhe nasce carqueja; 
N'eates tempos em qne vamos 
Xinguem logra o qne deseja. 

213 

O' verde e triste cy preste, 
Retiro dos passarinhos, 
A qnem daes vossos abraços, 
Dae também vossos beijinhos. 
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Quem quízer colher nm cravo 
Vá ao adro da egreja; 
Nao ha mulher que nao minta, 
Nem homem qne leal seja. 

245 

Nunca vi silveira verde 
No telhado d'uma egreja ; 
Nunca vi homem leal, 
Nem mulher qne falsa seja. 

246 

Rosa qne estás na roseira, 
Deixa- te estar qne estás bem ; 
Debaixo ninguém te chega, 
Acima nSo vae ningnem. 

247 

Rosa branca toma côr, 
NSo sejas tao descorada; 
Qne aonde chega a vermelha, 
A branca nao vale nada. 



O' vida da minha vida, 
Vida solteira é real ; 
Qnem me tira d'esta vida, 
Faz nm peccado mortal. 
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■ A ausência tem nma filha, 

Essa filha é a saudade; 
Eu sustento mie e filha 
Bem contra minha vontade. 

250 

~ Se as saudades nos matassem, 
Muita gente morreria; 
Mas as saudades nfto matam 
Senão no primeiro dia. 



Se ae saudades nos matassem, 
Era morto meio mundo ; 
Ora as saudades nao matam, 
-Mas dSo abalo profundo. 

352 

Se as saudades nos matassem, 
Morria por causa tua ; 
Eu não sou panno d'amostra 
Que esteja á porta da rua. 

253 

Puz-me a chorar minhas magnas 

A' beira d'agua corrente; 

A agua parou a ouvir 

E nao andou mais p'ra a frente. 
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Poz-me a chorar minhas magnas 
N'nm penedo á beira-mar, 
E as aguas para me ouvir 
Deixaram de marulhar. 



255. 

Pnz-me a chorar minhas magnas 

Janto d'ama sepnltara ; 

Onvi uma voz dizer : 

— Mal d' amores nao tem cara. 



Indo ec nao sei para onde, 
Encontrei nao sei a quem; 
A' porta do já me esquece, 
On do não me' lembra bem. 

957 

Menina d'entre as meninas, 
Que entre as meninas se esconde, 
Manda dizer nao sei quem 
Que vá já nao sei aonde. 



Eu nSo caro de ser tna, 
De tn me haveres possuído ; 
Tenho a gloria de o nao ser 
E o pezar de o haver sido. 
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Tinha dado meia noite 
Ia já para a ama hora ; 
Uma pulga deu-me am coice 
Atirou-me cama fora. 



Dizes que te dó o o peito, 
Manda rir carne de vaeca ; 
Que eu já estou persuadido 
Que a mulher é parte fraca. 

261 

Quando passo á tua porta 
E.a vejo estar .fechada; 
Enchem-se-me os olhos d'agna, 
Nao posso dar mais passada. 

262 

Passei péla tua porta, * 
Pedi-te agua e nao m'a deste ; 
Quando passares pela minha, 
Farei como tu fizeste. 



Nao sei que praga te rogue, 
Com força para te empecer; 
Rogo que caias d' um alto 
E a meus braços venhas ter. 
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Eu n&o sei que mal te fiz, 
Que pedes á Deus vingança ; 
Olha, pede a Deus que eu morra. 
Na ponta d'algnma lança, 

265 ■ 

Tenho um vestido de penas, 
NSo m'o fez o alfaiate ; 
En o fiz, eu as causei, 
Com ellas talvez me mate. 

266 

Aqui estou, aqui estarei, 
Aqui farei "pégadinhas ; 
E aqui se ajuntarão 
As tuas falias As minhas. 

267 

Atirei, tu* atiraste, 

E as pedras se juntaram; 

Vê lá tu : juntam-se as pedras, 

E n2o os que as atiraram. 



Deitei um limão correndo 
A' tua porta parou; 
Se eu nao era do teu grado, 
Meu amor, quem te obrigou? 
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Deitei um limão correndo, 
Que ao pé de ti foi parar, 
E foi levar-te a noticia 
Que por ti ando a penar. 



Tanto limão, tanta lima, 
Tanta laranja no ch&o, 
Tantas cachopas bonitas, 
Que me nto d Ao attençfto. 

271 

A silva creada em casa 
Vse beber á cantareira; 
A moça que casa nova 
Cuida sempre que é solteira. 

27a 

Meu pae conta-me as passadas 
For toda a parte que eu ando; 
Eu tenho mais que fazer 
Do que andar ao vosso mando. 

278 

A guerra quando é de falias, 
As balas s&o as razões; 
Como Be hBo de apartar 
Dois unidos corações ? 
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Puz-me a. contar pela lei 
As pedraa (Testa columnã ; 
Todas as rezas que eu faço 
É p'ra que nm padre nos una. 

276 

Puz-me a contar as estrellaa 
Com a ponta da espada ; 
Comecei logo.á noitinha, 
Acabei de madrugada. 

276 

Puz-me a contar as estrellas, 
Só" a do norte deixei; 
Que por ser a mais bonita 
En comtigo a comparei. 

277 

0' lnar da meia noite, 
Tn és o meu inimigo ; 
'Stoa A porta de quem amo, 
E nao posso entrar comtigo. 

278 

Se és o genro- de mens pães, 
Vem cá dar-me os parabéns ; 
En son mulher, tenho barba, 
Tu és homem e nks a tens. 
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Hei de cantar, hei de rir, 
Da tristeza hei de dar cabo, 
Ou pelo menos mandai- a 
Para casa do diabo. 



Eu queria sen retroz verde . 
On de qualquer outra côr ; 
Para coser os botões 
No gibão do meu amor. 

381 

Perguntei ao triste fado 
Se elle inda me conhecia; 
E elle me respondeu 
Que com tempo o saberia. 



O' menina, você pensa 
Que nflo ha outra no mundo? 
O meu coração navega 
N'ontro pocinho mais fundo. 



As lebres que andam no monte 
Ntto são só para os fidalgos; 
Também podem ser p'ra mim 
Que eu p ra as caçar tenho galgos. 
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Ao correr do teu cabello 
Anda a cobra e nada o peixe ; 
Ta nao temas o contrario, 
Que eu inoro ' que te deixe. 



O' pedras d'esta calçada, 
Levantae-vos e dizei 
Quem vos passeia de noite, 
Que de dia bem eu aei. 



Vae-te embora, homem vadio, 
Capacho, meu rodilhSo, 
Que já lá vae esse tempo, 
Em que te dava attenç&o. 



Das aves que andam na serra 

O pintasilgo é o rei; 
Dá-me a tua liberdade, 
Que eu a minha já t'a dei. 



Andas de saia de chita, 
Andas assim asseiada; 
Quando a fores levar ao dono, 
Diz-lhe que muito obrigada. 
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Não te intrometias commigo 
Lá porque hoje estás gaiteira; 
Que a fatiota que trazes, 
Iiida a deves á Lameira *, 



Nao vaes para minha creada, 
Has de ir para minha princeza; 
Sobes commigo para a sala, 
Comes commigo á mesa. 

291 

Vem tn cá, memoria d' anjo, 
Entendimento profundo; 
Nao sei quando deixarei 
Variedades do mundo. 



O frade foi ao moinho, 
E cahiu no tremonhado ; 
Nunca vi frade moleiro 
E assim t£o enfarinhado. 



Tenho um ninho de andorinha 
Na janella do reitor; 
Faço que vou vêr o ninho 
E voa vêr o meu amor. 



1 Local onde está o principal estabelecimento de pannoa 
B proximidades da Haia. 
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Aqui u'esta rua mora 
Uma menina que é rara ; 
E ou ella ha de ser minha 
Ou de quem me lava a cari 



Pelo baraço da porta 
Vi o qne estavas fazendo; 
Çalei-me, nao disse nada. 
É mando!... Vamos vivendi 



O' qne rico luar faz 
Para colher a macella ; 
Menina, vamos colhei- ti 
E fazer a cama n'ella. 

O cego qae nunca viu, 
Pode rir e mais cantar; 
Mas eu qae vi e nao vejo, 
Nao faço senão chorar. 



O cego pedia esmola, 
Chorando a sua cegueira; 
Para vêr se vós lhe daes 
Um bocado de orelheira. 
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Antes da vinda do Dom, 
Rezavam as prophecias 
Que havia de vir ao mando 
O verdadeiro Messias. 



Quero dar o roeu parecer, 
Que julgo n&o ser asneira ; 
Cada qual n'este terreiro 
Que faça de cantadeira. 
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Quero dar a despedida, 
Como Chrieto em Bethlem ; 
Com as lagrimas nos olhos 
Se aparta quem se quer bem. 



Quero dar a despedida, 
Quero-a dar, porém n&o posso ; 
Tenho o meu coração preso 
Com um fio d'oiro ao vosso. 

303 

Debaixo d' esta ramada 
Não chove nem cae orvalho; 
Menina, se ha de ser minha, 
Nao me dê tanto trabalho. 
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Auditório como o de hoje 
Para mim foi o primeiro ; 
Nâo cuidei de vir penar 
Debaixo d'um castanheiro. 



Tens falias de papagaio, 
O cantar de codorniz, ■ 
O ouvir é de toupeira, 
Deves dar-te por feliz. 
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Muito bem está o oiro 
Ao pescoço das mulheres ; 
Calças de linho nos homens, 
Que assim anda o sfír alferes. 

307 

Ha duas coisas no mundo 
Que me custa a perceber, 
■ E' um padre ir p'ró inferno 
E um cirurgi&o morrer. 



Ia por aqui abaixo, 
Ouvi um gato : — méu, méu, 
Que me cortaram o rabo 
Para fita d'um chapéu. 
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Já cortei o meu cabello, 
Acabou-se a minha gala ; 
A culpa tive-a eu 
Dando ouvidos a quem falia. 

310, 

Eu de cá e tu de lá 
Somos nós ambos e dois ; 
Puxa lá da tua espada, 
Que eu sem vara tanjo ob bois. 

311 

Ai_ de mim, ai de você. 
Ai de nós ambos e dois; 
Ai de mim primeiramente, 
Ai de você ao depois. 

319 

Adeus que me vou embora, 
Adeus que embora me vou; 
Se vou embora, é que quero, 
Que a mim ninguém me mandou. 



Sim senhor e nfio senhor, 
Foi a minha creaçao ; 
A ereaç&o que me deram 
De bons modos e attençao. 
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Soa neto d'um homem velho 
Filho de mulher bonita; 
Ando de calças do linho 
E casaquinha de chita. 



Tenho fome e tenho sede, 
Mas n£o de pão, nem de vinho ; 
Tenho fome d'nm abraço, 
Tenho sede d'úm beijinho. 



Eu hei de amar a cereja, 
Que é a primeira novidade; 
Pois é a primeira frncta 
Que se vende na cidade. 

317 

Tenho dentro de men peito 
Dois moinhos a moer; 
Um anda, o outro desanda, 
Assim é o bem querer. 

318 

Se eu qnizesse, bem fugia, 
Que to em mim não governas ; 
NSo é porque me aborreças, * 
É que me doem as pernas. 
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Eu bem sei que n&o te agrado, 
Mas eu n&o faço questão; 
Antes um porco me beije 
Que tu me ponhas a mao. 



Já é noite, o sol é posto, 
Salta p'ra o sacco a viola; 
Slo horas de recolhermos 
Os canários á gaiola. 



Já esta é outra moda 
Que nao a áa minha aldeia ; 
Quem chega cedo trabalha 
F'ra vêr se ganha p'ra a ceia. 



Semeei verde na agua 
O encarnado na areia; 
Semeei e nao colhi, 
Que fará quem nao semeia. 

m 

Be m-me- queres e mal-me-qneres 
Semeei no meu jardim; 
Os bem-me-qneres acabaram 
Os mal-me-qaeres nSo tem fim. 
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O' penas, nSo venhaes juntas 
Direitas ao coraç&o; 
Vinde mais compassadinhas 
Dae logar ás que cá estão. 



NSo venhaes tarde nem cedo, 
Vinde bem á própria hora; 
Meu pae ha muito que dorme, 
Minha mae deitou-se agora. 



Já morri, já me enterrei 
Debaixo de dois torrCes: 
Tornei a resuscitar 
Com as tuas oraçOes. 



Morreria mal nasci 
Se soubesse que eu havia 
D'entregar a alma a Deus 
E o corpo á terra fria. 



Eu hei de ir mais o meu primo, 
Serandar ao teu serio; 
Que onde o meu primo estiver 
N&o ha quem me ponha mao. 
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Eu hei de ir mais o meu mano, 
NBo vou só que tenho medo ; 
Que onde mea mano estiver 
Ninguém me poe mão nem dedo. 

330 

Se eu soubera que ta vinhas 
Esta noite ao mea serão ; 
Mandava varrer a easa 
Com um raminho de serpào. 

331 

O' moças d' este serSo 
Ficae-vos com Santo Aleixo; 
De nenhuma levo pena 
E a nenhuma pena deixo. 



Venha eá, minha menina, 
Que mea coraçBo a chama ; 
Enganado morra, morra, 
Menina, qaem a engana. 



Menina, dè me o seu lenço, 
Para os meãs olhos limpar; 
Já que não tenho a ventura 
Da dona d'elle gozar. 
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Se ouvires dizeres que morri, 
Não tenhas pena, meu bem ; 
Que a morte d'um desgraçado 
N&o caasa pena a ninguém. 



Venha cá, minha menina, 
Venha cá vêr o que vae; 
Tanta mulher sem marido, 
Tanta creança Bem pae. 



Três dias antes que eu morra 
Hei de ao adro ir passear, 
Para escolher um cantinho 
Onde me hão de sepultar. 

337 

Quando ouvires tocar o Bino, 
Nao perguntes quem morreu; 
Morreu quem tanto te amara, 
Tanto por ti padeceu. 



O rouxinol, quaudo canta, 
Dá no fim um assobio', 
Também os filhos dos padres 
Chamam aos pães — senhor tio. 
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Senhora do Bom Despacho, 
Deparae-me o que eu perdi : 
O meu pgosinho do almoço, 
Que ainda boje o nSo comi. 



Senhora do Bom Despacho, 
Vinde vêr vossas bandeiras; 
Ai de mim, que von p'ra a Foz, 
Para vêr as Banjoaneiras. 

341 

Gosto da Salve Rainha 
Por ter a vida doçnra ; 
O que mais cuBton a Christo 
Foi o cálix da amargura. 



Lá dentro da nossa egreja 
Cheira a cravo que reacende; 
E' o manto da Virgem Santa 
Qne pelo mando se estende. 

343 

Nossa Senhora da Lapa 
E' madrinha dos anjinhos; 
Eu então sou afilhado 
Do Senhor de Mattosinhos. 
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Ea puz-me a jogar as cartas 
Com o Senhor de Mattosinhoa; 
Elle ganhou a minha alma, 
E ea ganhei os seus espinhos. 

345 

O' Senhor de Mattosinhos, 
A vossa capella cheira, 
Cheira a cravo, cheira a rosa 
E a' flor de laranjeira. 



Senhora da Conceição, 
Vim á vossa romaria; 
Permitti que d'hoje a um anno 
Eu tenha a mesma alegria. 



Senhora da Conceição, 
Vossa lnz não illumina ; 
Porque o sacristão vos farta 
O azeite á lamparina. 

348 

O' Senhora do Amparo, 
Santa de tantas bondades; 
Vim fazer-voB romaria 
E vou p'r'as Necessidades. 
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O' Senhora do Amparo, 
Para o anuo cá tornaremos; 
E, se tivermos morrido, 
No oéo nos encontráramos. 



O' Senhora da Abbadia, 
Vinde abaixo e dae-me a mao; 
Vim fazer-vos romaria, 
Cancei-me no Arrebenta©. 



Minha Virgem' da Abbadia, 
Não vos venho pedir renda ; 
Venho pedir-vos jnizo 
£ gente com qnem me entenda. 

352 

Milagrosa Santa Euphemia, 
Lá do alto .da Carriça, 

Quantos e quantos se ficam 
No vosso dia sem missa! 



Milagrosa Santa Enphemia, 
Ea bem alto vol-o digo, 
Não torno cá outro anno, . 
Sem o meu amor commigo. 
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Milagrosa Santa Euphemía, 
Inda lá liei de tornar, 
Que me esqueceram as contas 
Em cima do seu altar. 



Não ha machado que corte 
A raiz ao alecrim ; 
Toda a vida gostei muito 
Do nome de Joaquim, 



Quando o sol lá se inclina 
Nas pedras do meu annel, 
Também soa inclinada 
Ao nome de Manoel. 

357 

José amo, José quero, 
Por José ea dou a vida ; 
Lembra-me tanto José, 
Qual d'elle sou esquecida. 



Ea soa o José Ribeiro, 
Por alcunha — o Engeitaâo ; 
Soa rilho de meio mando 
E d'oatro meio afilhado. 
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Â Thereza em Rio Tinto, 
A Ferrugenta em GueifSes, 
Á Liberata em Barreiros 
£ no mundo nao ha mais *. 



Ea guardo muito respeito 
Ao nome de Liberata, 
Pois, se a figura nao presta, 
A lingua tem-na de prata. 



Para cantar a Ignacia, 
Para despicar o Valente, 
O Torres de Campanhã 
£ o Russo da Aguardente. 



P'ra cantar a Ferrugenta, 
A Mulata para firmeza, 
As mais a remediar, 
Só tu rodilha da mesa. 



O' Valente de Paranhos 
E compadres das Agrinhas, 
AndaeB peloa campanários 
A tirar as campainhas. 



Cantadeiras de profusão. 
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Adeus, Maria da Silva, 
Reprehende as tuas amigas; 
Hoje n5o estou p'ra gastar 
O fio ás minhas cantigas. 



Adeus, An na, adeus, Maria, 
AdeuB, Victoria também ^ 
Adeus, raparigas todas, 
Que a todas eu quero bem. 

S66 

Quitéria, abre-me a porta, 
Quitéria, abre-m'a bem ; 
Que ea quero entrar lá para dentro 
Mas eu só e mais ninguém. 



Rapazes, virae, virae 
As costas ao Carvalhido ; 
O meu nome é Claudino, 
Fidalgo por appellido. 



Cuidei que levava Anna 
Commigo para Ferreiro ; 
Levaram-m'a ob companhei 
Agora tenho áe ir só. 
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Eu bem sei, 6 linda Anua 
Que para tudo tens coragem ; 
Hei de fallar-te deveras, 
Quando ta fores á Travagem. 



Um dia que en vá para freira 
Para o convento de Vairflo, 
Hei de levar o Parteira 
Para ser lá meu hortelão. 



Eu sou quem com manda a Barca, 
Mas nao trago bauda A cinta ; 
Por bem dou o sangue das veias, 
Por mal nao soa quem se pinta. 



372 

A Maia 1 é um lindo cravo, 
O Padrão s é nm jasmim, 
O Castêllo 3 é a capital 
O Picoto * é o jardim. 



Aldeia da freguezia da Aguas Santas. 
Aldeia da freguezia de Moreira. 
Aldeia da freguezia de Santa Maria d' Avio ao. 
Aldeia da freguezia de Barreiros. 
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O' menina da janells, 
Tome tento no fiar; 
Qae eu vou agora a Barreiro» 
Mas inda hoje hei de voltar. 

374 

Eu vim casar a Barreiros, 
Que é terra de ponco pSo ; 
Dóe-me a barriga com fome» 
Aí que dores do coração. 

375 

Eu hei de deitar-me ao mar, 
Hei de ser como a enguia; 
Hei de casar em Barreiros, 
Que é terra da fidalguia. 

376 

Adens, logar do Picoto, 
Be San'Româo e Barreiros, 
PH Quando quizeres que eu cá torne,. 

Convida os meus companheiros. 



377 

Uns dizem viva Barreiros, 
Outros que viva Mandim; 
Pois eu bó direi .que viva 
San 'Romão de Vermoim. 
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Eu deixei o meu Real, 
Passei á ponte das Penas ; 
Vim buscar flores d'augmento 
A este jardim de açucenas. 



Eu deixei o meu Real 

E passei a Vermoim ; 

Vim basear flores â'augmeoto 

A este lindo jardim. 



E' coisa que bem me agrada 
Esta aldeia de Real ; 
Vieram quatro rapazes 
Provar um caldo sem sal. 



.181 

O' moças de S. Romão, 
Vosso brio está em nada ; 
Por faltar a cantadeira, 
Acabou-se a es car peada. 



Eu vim hoje a S. Romão, 
Por de tarde estar ao norte ; 
A esta terra ntto torno, 
Qne me correu mal a sorte. 
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Eu não too a S. Mamede 
Sósinha, que tenho medo ; 
Terra de muito carvalho, 
A coruja canta lá cedo. 



Já no convento de Leça 
Viveram frades e freiras; 
Que importa portanto agora 
Que façamos brincadeiras ? 
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Tem um chafariz no meio, 
Dá de beber a quem passa. 



Boa terra é Milheiros, 
Dá de beber a quem passa ; 
Tem a fonte no caminho, 
Santa Luzia na praça. 

387 

Para sabbado á noite 

De minha casa não saio; 
Não vale romper as solas 
Lá para ir ao teu SanTayo. 
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Ee não vim a Sangemil 
Por.vêr moça que me agrade, 
Que tenho na minha terra 
Onde escolher á vontade. 



São mais vivas as saudades, 
Se na tua ausência penso : 
Quanto me tarda já o dia 
Em que hei de ir a S. Lourenço. 



Eu moro em Sant'Iago, 
A' beira de dois sobreiroB ; 
Se quizeres que eu aqui volte 
Convida os meus companheiros. 



Adeus, alto de San'Gens, 
Onde está Santa Apolónia ; 
Convida os meus companhei 
Que eu nao faço 



Salve-nos Deus a nós todos, 

E nos dâ boa ventura, 

E a todos os tigurfles 

Que aqui estão de Silva Escura. 
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O' ponte de Rio Tinto, 
Onde passam as padeiras, 
Onde passa o meu amor 
As terças e qnin tas- feiras. 



Eu Tenho da Sé de Braga 
De enterrar o meu marido ; 
A' cabeceira da cama 
Já deixei outro escondido. 



Fai ao estado a Coimbra, 
Tanto valeu como nada; 
Quanto mais eu estudar, 
Cada vez soa mais tapada. 



Deixei minha Villa Nova 
Para vir ao tea serão ; 
Se fõr da tua vontade, 
- Cá voltarei p'ra o verão. 



Sou de Villar de Pinheiro 
E agora em Gueifâes assisto; 
Ta dizes que me queres bem, 
E nanea me tinhas visto. 
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Ide embora, companheiros, 
Que eu vou ficar a' Mandim -, 
Agora posso dizer voa 
Que em boa hora aqui vim. 



Eu passei o rio Ave 
Dentro d'uma tangerina; 
Rio Ave uào me leves, 
Que eu inda sou pequenina. 

m . 

Meninas de Villa Nova, 
Fazei aqui uma fonte, 
Para que possa beber, 
Quem vae ao Senhor do Monte. 

401 

Eu hei de ir para o Brazil 
Embarcada num loureiro, 
Para vir para esta terra 
Com fama de brazileiro. 



Eu hei de ir para o Brazil 
Sobre um tronco d'oliveira, 
Quando um homem vem ao mundo, 
Nasce fraca sementeira. 
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Se o mar tivesse varanda, 
Ao Brazil te iria vêr; 
Mas o mar não tem varanda, 
NSo sei o que hei de fazer. 



Marinheiros d'agua doce 
Para onde é que assim correis? 
Para o Rio de Janeiro? 
Boa viagem leveis. 

405 

Adens, cidade de Olinda, 
Capital de Pernambuco, 
O' ma das Clementinas, 
Onde pagnei men tributo. 

406 

Se o mar tivesse varanda, 
Iria vêr-te a Lisboa ; 
Mas o mar nao tem varanda, 
Quem nSo tem azas nao vôa. 

407 

Faz amanhã três semanas, 
Passaste á rua Formosa; 
Meus olhos inda nao viram 
Flor como tu tao mimosa. 
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Vi-te na rua das FIpres, 
1'arecias-me uma abbadessa, 
A apregoar peixe fresco 
Com ama canastra á cabeça. 

409 

Vi-te ao pé dos Congregados, 
Parecias-me um cavalheiro, 
A apregoar pela rua 
O ih-imeiro de Janeiro. 

410 

E' verdade que eu te vi 
Levado por dois policias, 
Porque andavas pelas ruas 
A apregoar o Noticias. 

411 

Algum dia a Praça Nova 
Era o meu divertimento ; 
Agora passo por lá 
Mais ligeiro do que o vento. 

112 

Castello de San'JoSo 
Deita mais uma bandeira, 
Que estão a cbegar á barra 
Os rapazes da Ribeira. 
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413 

Castello de San 'João 
Deita bandeira, se queres ; 
Que nas batalhas do amor 
Sempre vencem as mulheres. 



Sou de S. João da Foz, 
Venho por horas da ceia, 
De brincar com meãs amores, 
A fazer covas na areia. 



Digo adens a esta terra 
E a todos em geral ; 
D'outra terra vou em busca 
Onde me dê menos r 
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B1BLI0THECA POPULAR E RECREATIVA 
LIVRARIA PORTUGUEZA- Editora 

" 55, Largo dos Loyos, 56 — PORTO 



Cantigas e oançoea populares da Haia, recolhi- 
das da tradição oral por Abílio Monteiro, revistas 
por Sousa Rocha 

Thesouro domestico das famílias portugnazas- a 
Drazileiraa ou moderna colleeçâo de 562 receitas 

Sira uso domestico, por Ramiro M. Sotto-Maior. 
rochado . t 

Nova arte de deitar cartas. Thesouro secreto dos 
namorados. Livro das revelações ou a nova carto- 
mancia , 

As laranjas da Marqueza de Fontevrault, por 
Ponton du Ttrrail. Traduzido por * « *. Com gra- 
vuras', brochado 200. Encadernado 

Giiia da forasteiro no Porto e na provinda do Mi- 
nho. Um volume de 480 paginas e com muitas e 
lindas gravuras, brochado 

Vida de José do Telhado. Nova edição |8.') com seis 
lindas gravuras e muito augmentada com um lindo 
romance de (JaimiLlo Castello Branco. Brochado liiO. 
Encadernado 

Vida de Pedro Sem— que já muito teve e agora 
nada tem. Nova edição (7. B ) muito augmentada e 
illustrada com 22 lindas gravuras. Brochado 100. 
Encadernado. . . 

A choupana indiana. Lindo conto moral pelo auetor 
de Paulo e Virgínia. Brochado 100. Encadernado . 

Na desfolhada. Uma noite no Minho. Cantares ao 
desafio, por Souta Rocha. Linda obra toda em 
desafios 

Thesouro popular ou o porque de todas as cousas. 
Modo seguro de todas as pessoas se tornarem sabias 
em pouco tempo. Brochado 100. Encadernado . . . 

Secretario dos amantes ou modelos de cartas amo- 
rosas para homem e mulher, e respostas ás mesmas 

A praga rojrada nas escadas da forca. Lindo ro- 
mance de Camillo Caitello Branco. Broehado 200. 
Encadernado 
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Verdadeiro livro de S. Cyprlano ou o thesouro par- 
ticular do feiticeiro. Brochado 100. Encadernado. 200 

O thesonrn commarcial ou a instrncçSo Bem mestre 
e ao alcance de todos. Dois volumes brochados €00. 
Encadernados • . . • 800 

Na Idade do amor ! Delicado bouqnet de cartas amo- 
rosas em prosa e verso, seguidas das respostas is 
mesmas. Obra dividida em três partes, concluindo 
com muitas poesias, desafios a cantigas populares, 
asadas no concelho da, Maia. Um volume de 320 pa- 
ginas, brochado 603. Cartonado TOO. Em percalina. 800 

O namoro por cartas. ColIecgSo completa de episto- 
las amorosas, redigidas sob uma elegante forma 
litteraria, seguidas de uma interessante secção de 
cartas em verso e poesias próprias para álbuns, 
leques, etc, verdadeira novidade n'este género de 
publicações, por E. Sterre. Um volume de 120 pa- 
ginas, brochado 300. Cartonado 400. Em percalina. 500 

Poesias de Francisco Pires Zinho. Obra completa. 
Seu auctor foi soldado e caiado? e por esse motivo, 
falto de recursos litterarios, o que faz mais apre- 
ciarei a obra, visto o esforço que elle faz, para 
vencer a sua pouca intelligeneia e recrear o publico 
com algumas historias em poesias, diguas de se 
lerem com alguma attençâo. Brochado 120. Enca- 
dernado .... 200 

O cozinheiro popular portugnez, das famílias por- 
tuguesas e brasileiras, ou o novo cozinheiro mo- 
derno, por Anselmo Pinto de Queirós (chefe da co- 
zinha portugueza). Um volume de 408 paginas e mil 
formulas de cozinhados, brochado 600. Em perca- 
lina ... . . 800 

Resumo da mesma obra , com 200 paginas e seiscen- 
tas formulas de cozinhados, brochado 300. Carto- 
nado ■ . . 500 

. O prescrutador do futuro. Livro curiosíssimo. Con- 
tém o oráculo de Napoleão, os cartões mágicos, para 
. se adivinhar o passado, o presente e o futuro e o 
nome da mulher a que se ama, ou de outra pessoa. 
Brochado 300. Cartonado 400 

Enovelo redi a de receitas, traduzidas do francez e 
com- um appendice de prestidigitação, contendo 
mnitas e variadas sortes 200 

O conselheiro e mensageiro dos amantes. Cartas 

s para ambos os sexos. Brochado 200 
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Arte de descobrir as aguas em toda a qualidade de 
terrenos 6 sem auxilio do vedor, por J. M. F. de Ma- 
galhães, i." edição augmentada. Brochado Í20. Car- 
tonado 200 

Verdadeiro confronto entre Portugal e a Inglater- 
ra em Africa. Estudos sobre o futuro das colónias 

portuguezaa. Brochado 300. Encadernado 300 

O oraoulo do postado, do presente e do futuro, 
ou o verdadeiro modo de aprender no passado a 
prevenir o presente e a adivinhar o futuro, pelo 
Doutor Bento Serrano. Obra dividida em sete par- 
tes, todas muito curiosas. Um volume de 400 pagi- 
nas, brochado G0U. Encadernado 800 

Collecgão completa de fados modernos e populares. 
Setenta e doía fados para guitarra, violSo, viola on 
piano, por Gatpar Adrião Ferreira. Brochado 200. 

Encadernado 300 

A liberdade nos mares ou o governo inglez desco- 
berto. Questão Luso-Britatmica. Brochado §00. En- 
cadernado 300 

Oa trovadores, populares das cidades, villae e 
aldeias. Variadíssima colleeção de tudo o que diz 
respeito a este assumpto, por Carlos H. S. da Coita. 
Um grosso volume, brochado 500. Encadernado . . 100 
O agricultor popular portuguez Instruído ou o No- 
vo Manual da Agricultura, ao alcance de todas as 
intelligencias, por T. M. Ferreira. Obra dividida 
em três partes : viuhas, jardins e sementeiras. Bro- 
chado 200. Cartonado em perealina 300 

Variadíssima oolleoção de contos populares por- 
tuguezes ou curiosa escolha de vinte e cinco contos 
modernos e interessantes, por Guilherme Gilberto de 

Contra. Brochado 300. Eneadernado ' 500 

O seoretailo amoroso ou o completo tratado de cor- 
respondência amorosa em prosa e verso, por Cario» 
H. S. da Coita. Um volume de 21 paginas, brochado 

200. Em perealina 300 

Oráculo da noite (sonhos) 100 

Oraoulo das salas (jogos) 160 

Oráculo doa segredos (segredos) . . . 160 

Oraoulo das flores (significação) 100 

Oráculo das sinas (sortes) 100 

Oraoulo da magioa ou o espelho do Anão 100 

Oraoulo dos astros (para conhecer os segredos dos 

astros e dos tempos) 100 
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O theaouro Infantil ou conselhos A infância escolar, 
por Joaquim Dia» Janeiro (com seis lindas grava- 
ras). Brochado 30. Dazia 240 . 

Nossa. Senhora de Puria, por Victor Hugo. Tra- 
ducç&o de Jofoi Pinheiro Chagai. Um volume de 
725 paginas in-1." brochado 2j400 

Bohemia do espirito, por Camitlo Cattello Branco 
(com o retrato do auctor). Um volume de 456 pagi- 
nas in-H.o brochado 1JK00 

Maria da Fonte, do mesmo auctor. Um volume de 428 

paginas in-8.° brochado 1J000 

Vulooes de lama (romance), do mesmo auctor. Um 

volume de 272 paginas in-8.° brochado 700 

O vinho do Porto, do mesmo auctor. Um volume ■ 

in-8.° brochado '. 500 

O General Carlos Ribeiro (recordaçòea da moci- 
dade), do mesmo auctor. Um volume in-8. D bro- 
chado 400 

Otbello, o mouro de Veneza (esboço de crítica), do 
mesmo auctor, respeito a traducçSo de D. Luiz de 
Bragança. Um volume iu-8," . . . . . ..... 300 

Hvgiene social, applicada á nação portngueza, pelo 
Dr. Ricardo de Almeida Jorge. Um volume de 370 
paginas in-8." brochado 800 

Quatro dias na Serra da Estrella. Notas de um pas- 
. seio, por Emyjdio Navarro. Um volume Ín-8.° bro- 
chado ... 1*200 

Historia Universal iae grandes épocas), por Conti- 

?lieri Pedroto. Um volume de 242 paginas in-8." 
rochado «000 

Germano. Drama em 5 actos (em verso), por Abel 

Aecaoio. Um volume in-8.» brochado 600 

Relâmpagos (poesias), por Fernando Leal. Um volu- 
me in-S.° brochado 600 

Contos modernos, por Nane» de Aieoedoí Um volume 

in-8.° brochado '. . 500 

A Baroneza Adriana. Romance naturalista, por Ál- 
varo Ftrreira. Um volume in-8.° brochado .... 500 

Paris. Impressões de viagem, por D. Guiomar Tor- 
reado Um volume de 437 paginas in-8.° brochado. 600 

A. comedia a serio, por A. Gama, prefaciado por Ca- 

millo Quttllo Branco. Um volume in-8.° brochado. 500 

O Sargento -mór de Vlllar lepisodip da invasão 
franceza em 1809), por Arnaldo Gama. Dois volu- 
mes in-8. > brochado 1Í300 
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O Rei dos Navegante 8, "romance histórico marítimo, 
versão do hespanhol, pelo Visconde de Villat Forte». 
Um volume in-8.° brochado 400 

O espectro. Castigo semanal da Politica, por Ma- 

rianno Pina. 14 volumes publicados. Brochado . . 800 

Pasquinadas (Jornal d'um vagabundo), por IHalho 

d' Almeida. Um volume in-8." brochado 600 

Vae vlctorious (Anathema ã Inglaterra), por M. 

Duarte d' Almeida. Um volume in-4.° broehado . . 300 

A Inquisição em Portugal. Obra histórica e illustra- 
da com 1J. gravaras, compilada pelo Dr. Cario» 
José de Menete». Dois volumes in-B.° eom 648 pagi- 
nas brochados 1JS200 

Qneda (A) d'nm Anjo, por Camillo Gastello Branco. 

Romance illuatrado com gravuras 600 

Doida (A) do Candal, pelo mesmo auetor. Romance 

Mostrado com gravuras. 600 

Trémulos. Poesias, por Alberto Correia. Um volume 

in-8." brochado 500 

Historia Sagrada (Dialogada), para uso dos candi- 
datos ao Magistério Primário. Brochado 120 

Novo methodo de aprender a escrever oom brevi- 
dade, por Jo»è Pereira Maduro 200 

Os Jesuítas e o Marquez de Pombal, obra histórica 
e iliustrada com 10 gravaras, compilado do Dr. Car- 
los Joté de Meneie». Dois volnmes com 600 paginas 
brochados 1J200 

Os miseráveis, edição iliustrada com 500 magnificas 

gravuras. Cinco volumes brochados 7Í250 

Os grandes males e grandes remédios. Um grosso 
volume com muitas estampas (em portuguez) bro- 
chado 5fi000. Encadernado . 5£50O 

Os companheiros de Vasco. da Gama, romance his- 
tórico, por Condido de Figueiredo 600 

Na consciência, romance, por A. C. Lousada .... 600 

JSysterlos (Os) da Frano-Haconaria, revelados por 
Léo Taa.il, versão de Meneie» e Porto-Carrero. Doía 
volumes brochados 4/000 

Ulysses na Ilha das Mulheraa, romance, por Ma- 
nuel Duarte d' Almeida 500 

Vignote, Traite d'Arehiteotnre ou étude des einq 

ordres, par Senil. Um volume in-4.° brochado . . . 2£000 

Cirammatica elementar da língua portugueza para 
uso das escolas, por Francisco Mendes Pinheiro. 
Coimbra, 1870. Um volume broehado 400 
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Dloolonarto Hoepanhol e Portug-uez, por Valdês. 

Três volumes in-4.° Lisboa, 1864. Encadernado . . 6*000 

Historia Bíblica, do Novo e Velho Testamento, por 
Sarmento. 15 volumes, conteúdo também a Historia 
da Igreja. Porto, 1867. Encadernados 15*000 

O Papa e a Liberdade, pelo padre Comtantino. Ver- 
são portugueza. Porto, 11579. Um volume in-8.° bro- 
chado '. . 600 

Compendio de Syatema Métrico deoimal, para uso 
das escolas primarias, por Joní Fe.rre.ira Maduro. 
Coimbra, 1879. Um volume brochado, . . . . 30 

Bibliotheoa do Povo Illuetraio, de fornira de Brito. 

Porto, 1882. Seis volumes brochados 300 

O Rei da Serra Morena. Aventuras do celebre ladrão 
- José Maria, por Femandcz y Gonzale», TraducçSo 
livre. Porto, 1883. Cinco volumes in-8.° brochados. 33000 

A Rua d'Amargura, por D. Manuel Juan Diana. 
TraducçSo livre. Porto, 1883. (Obra illnstrada). 
Quatro volumes in-S.° brochados 25000 

A Obra, por Emite Zola. Traducçiode Manad M. Ro- 
drigues, Porto, 1886. Um volume in-8.° brochado . 700 

A Fr ano -Maçonaria. Em si mesma e em suas relações 
com outras sociedades secretas da Europa, pelo Pa- 
dre Gry. Porto, 1866. Dois volumes in-8.° bro- 
chados 1*000 

Os Frano-Maçona. que são, o que fazem e o que 
querem, por M. de Ségur. Porto, 1867. Um volume 
brochado 30 

O barro phlloeopho ou theatro de humanas chimeras, 
por J. M. Virgisiiano Gome». Porto, 1856. Um vo- 
lume in-8." brochado 120 

Ensaio sobre a supremacia do Papa especialmente 
a respeito da Instrucção dos Bispos, por D. Jotê 
Ignaaio Moreno. TraducçSo de A. J. S. de A. Gar- 
rett. Porto, 1843. Um volume in-8.° brochado . . 400 

A Revolução. Investigações históricas, por M. Gaumt 
— Revolução Franceza, Traducçào oe Moreira Bel- 
lo. 1878. Brochado 200 

A Revolução, por Monsenhor Ségur, traducçSo da de- 
cima edição frauceza, por A***. Porto, 1880. Um 
volume iii-H." brochado 200 

Thesourinho das almas piedosas, compilado pelo 
Paire T. V. da Companhia de Jesus, com licença 
do Em,™ cardeal patriarcha. 3.* edição augmen- 
tada. Covilhã, 1897. Um volume brochado .... 120 
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